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ÓLEOS ESSENCIAIS E TERMOTERAPIA NO CONTROLE DE PENICILL!ill1 DIGIT.4 TIL\1 E."\.i LARANJA PÓS-COLHEITA.• 041 
BELLETII, T.C.**; BENATO, E.A.'; TERAO, 0.2; FRANCO, D.A.S.1 'Tnstituto Biológico, Centro Experimental Central, Rod. Heitor 
Penteado, km 3, CEP 13092-543, Campinas, SP, Brasil. E-mail: thatybellettill~hotmail.com :E\1BRAP A-Meio Ambiente, Jaguar-
iúna, SP, Brasil. Essential oils and heat treatment in control of Penicil/i11111 digitah1111 in posthaiYest orange. 

O bolor verde é a principal doença de frutos cítricos pós-colheita. Produtos e processos alternativos para controle de doen­
ças vêm sendo cada vez mais requeridos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ali\·idade antifúngica de óleos essenciais sobre 
Penicilliu digitatwn em laranjas, isoladamente ou em combinação com tratamento térmico. Para tanto, um isolado do fungo foi 
submetido, in vitro, a diferentes concentrações dos óleos de capim-limão, canela e palmarosa, em meio BOA, sendo avaliada 
também a atividade antifúngica dos compostos voláteis dos óleos. Além disso, foi realizado um estudo do efeito dos óleos sobre 
laranjas inoculadas, de modo curativo e protetivo. Para isso, laranjas foram inoculadas com 10 uL de suspensão de conidios (105 
ufc mL-1

), em dois períodos de incubação (4 horas antes ou 24 horas após os tratamentos). Os tratamentos com óleos essenciais por 
aspersão foram: testemunha (água), canela, capim-limão e palmarosa, a 0,5e1,0 g L" , acrescidos de Tween20• O óleo essencial com 
ma ior eficiência foi submetido a outro teste, para verificar a melhor dosagem. Tal teste foi realizado com óleo de canela a 0,0; 0,12; 
0,25; 0,5e1,0 g L-1 e com a mistura de canela 0,12 g L-1 +capim-limão 0,12 g L·1• O armazenamento foi a 25 ºC/80%UR por até 6 
dias. Avaliou-se a severidade da podridão diariamente. O delineamento experimental desses testes foi inteiramente casualizado, 
com 1 O repetições. Posteriormente, efetuou-se um teste cm la ranjas inoculadas 4 horas antes dos tratamentos: testemunha; canela 
(0,12 g L·'); termoterapia (60 ºC/20 s); termoterapia +óleo de canela; imazalil. O delineamento contou com 6 repetições de 6 fru­
tos. Armazenaram-se os frutos a 10 ºC/95%UR por 6 dias, mais 3 dias em condição ambiente. As médias dos resultados foram 
submetidas à análise de variância e comparadas pelo tes te de Tukey a 5% de probabilidade. ln vitro, o óleo de canela foi o mais 
eficiente na inibição do crescimento micelial do fungo, por contato e por volatilização. Os testes in vivo mostraram que o óleo de 
canela foi o mais eficiente como curativo e o capim-limão como protetivo dos frutos. O tratamento térmico seguido de óleo de 
canela em laranjas inoculadas reduziu significativamente o desenvolvimento do bolor verde, principalmente sob refrigeração, e 
o tratamento com fungicida imazalil proporcionou um controle mais efetivo em armazenamento prolongado. 

*Apoio FAPF.5P (processo 2011/23432-8). 
**Bolsista CNPq/PIBJC/IB. 

TENTATIVAS DE ISOLAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE BACTÉRIAS CAUSADORAS DE PODRIDÃO-MOLE EM 042 
BULBOS DE CEBOLA (ALLIUM CEPA L.). BORTOLOSSI, B.F.*; BERlAM, L.O.S.; ALMEIDA, l.M.G. lnstituto Biológico, Centro 
Experimental Central, CP 70, CEP 13001-970, Campinas, SP, Brasil. E-mail:baafemanda@hotmail.com Attempts at isolating and 
cha racterizing of soft rot bacteria in oruon bulbs (Alliwn cepa L). 

A cebola, terceira hortaliça em importância econômica no mundo, deve ser cultivada preferencialmente em solos de textura 
média e com teore.s adequados de matéria orgânica, sem impedimentos físicos e com uma boa d renagem para o desenvolvimento 
das raízes e bulbos. Essa hortaliça é cultivada em cerca de 175 paises, de temperatura com clima subtropical e tropical. No mundo, 
os maiores produtores de cebola atualmente são a índ ia, Estados Unidos, Paquistão, Turquia, Rússia, Irã, Brasil, México, Espanha 
e China, sendo esta última responsável por produzi r a maior parte de toda a cebola colhida no mundo, em torno de 44 %. O Brasil, 
maior produtor de cebolas na América do Sul e o 3° maior do mundo, tem uma área de produção maior que 58.000 ha, produ­
zindo em média mais de 1.300.000 toneladas. Santa Catarina, o maior Estado produtor de cebolas do País, ocupa uma área maior 
que 19.000 ha, produzindo mais de 500.000 toneladas. Além disso, as regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul são também 
grandes produtoras de cebola, sendo que, no nordeste, a cebola é cu ltivada durante o ano todo, em especial nos meses de janeiro 
a março, devido ao seu clima favorável. A presente pesquisa tem como objetivo caracterizar e identificar bactérias patogênicas à 
cebola, responsáveis pelo sintoma de" podridão-mole", coletadas em feiras e mercados de ltatiba e região. A partir de bulbos com 
sintomas de podridão-mole, foram efetuadas tentativas de isolamento em meio de nutriente ágar, com as placas incubadas a 28 
ºC por 48/72 horas. As colônias encontradas com maior frequência foram purificadas e utilizadas em testes de hipersensibilidade 
em fo lhas de fumo (HR), além de inoculações em escamas de cebolas sadias e pimentões também sadios. No total, 73 cebolas 
foram analisadas, por meio de isolamentos e testes de hipersensibilidade, porém, nenhuma delas apresentou patogenicidade nas 
inoculações artificiais. Os trabalhos de levantamento e as tentativas de isolamento ainda estão em andamento. 
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